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Aquela esperançosa ONU, PR­

perançosa hã 15 anos apesar de
flIha dilecta da falecida S.D ... N.,
volveu-se, por, força das taras
maçónicas e plutocráticas herda­
das .da mamã, agravadas pela
decadênçía . do 'carácter dos go­
vernantes de nossos dias, em ver­

dadeira associação de malfeito­
.res,

Ela, porém, é, só culpada na
medida -em que, nos 'homens, d.

mentalidade,· a Inteligência c,
principalmente a dignidade, <jes­
ceu abaixo do nivel dos 'pârtta- .

nos onde coaxam as rãs e fede
a podridão das cloacas dos esgo­
tos.

.

Até há pouco, a 'razão rendia­
-se às evidencias, a inteligência
tlumínavn as vontades e a ver­

gonha impedia 'os homens, mesmo
.

quando os seua interesses os so­
licitavam;

.

a eolocarem-se em po­
sições que' os deminuissem ;_

mesmo SÓ por aparência ---' no

conceito em que os 'outros tinham
o seu aprumo, a sua' coerêncía,
a Sua dígnídade,
E todos .fugiam ao convivia

com os vigaristas; fossem ele�'
os vulgares intrujões fossem os

malabatistas das' ideias e das
atitudes .. '

.. .

'Hoje, pelo contrário,' todos pa­
recem andar à c.o.mpita para
agradar às escórias S'Ociais ou pa�
ra ganhar os palmarés ,da sordi­
dez, dei" cinismo e da' cobardia,
não hesitandO, depois de eleva­
rem as suas taças, nos banque,
tes, à felicidade e à grande¡¡:'1
dos' amigos, .erit' OB esfaquear pe-

(-A vea e a)
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lás cestas'. it· etii �e àssodar�!rt·., \;cedidœ ,ào s¡:-; Francisco GuerreirO
aos seus cónfessados",e"mort'l1s�' >}3:;trros,do:carg-o de,preªidente da

adversáríos. " t:" ,,',
..

;.: ,::' "'-., ·(f.�mara ¥uniciIi_al que, cem ':�Íl:I- ,:
:Desde que a Frá.ij¿íi-qpal:ltftt!ta

.

;" .mó· acerto :yinha.', eXerçeriqo' '!tá
relações de amízada, cem aqueles., "cerca dEt d�IS I!-n��" foi,

, P9r' pro�.
que acoitavam é anrtav�í:n QS rér-; . :pos.�8:. -das comissoea politlCas ,:<la
rértstas das, ·sria,_s.. pop-1,lIaçõ<;s, 1!�la<? Nacional, ',noTeado para
desde que se.

« prendem
-

El
•

condç�. a.qlJ�le,s�rgo, o {l9Sf;l!Lve!h0 e pr�;; '"
nam aquelê.s' que'; g.esé3artl .

urna .��do ;amI�YSr. J;osé Jo�o,·As�cn.,
França "gi'ande e Se protegem sao Pablós:' ,.

-

àqueles. que, de urna rádio es- Reconhecemos que já é tem-

tfang�!fa ou no prõprío terrl!6- po de fechar o ciclo de presid�n-
rib, aconselham a defecção e.\ cias.a curto prazo e a prestações
entréguismo" tWilO.llaVlac a,esp.�� ,<�9Il1. q�Etse .?-�o .£.oa�1,l�am.as �e: .

ràr. cessIdades do maior concelho do
·.;Perante os conspícuos delega- distrito e que nos deu, em me-

dás de' nações ditas eívílízadas.. nos de 6 anos, seis exercicios pre-
o; esclavagâsmo liberiano pede' il' sidenciais.

expulsão de Portugal e o colonia- Por esse motivo e principal-
li�mo soviético, que Impediu a mente pelos laços de amizade
míssão dá ONU na Hungria es- que, de longa data, nos ligam ao

rrragada em sangue sob os- +an- novo presidente, fazemos votos

qúes do ocupante, exige sanções por um mandate tão duradouro

pàra quem se defende do bandí-. como eñcíente, a bern do pro-
ttsmo torturador de mulheres e gresso e i;ngrandet:imento do con-

df> crianças e não consente intro- celho.

missões alheias em sua casa. Ii: A sua independência e sua de-

nínguém: lhes .

responde, com o. voção à coisa pública,
.

são ale ..

espelho do seu passado e a iluso mentes valiosos para trabatao

tração do seu presente! profícuo e a sua experiência, em-
,:Todos lhes -protejem .os vidros bora pouco longa, na dírecção do

dos seus telhados!'
-

municipio, faz-nos convencer de
.. Hesitam em apertar a mão a que à administração propriamen-
F;ranco. e transportam. nos seus tf: dita juntará, como não pode
aviões, .em .catnaradagem de. me- .deixar .

de ser, umá vez' que é

sil. e de amizade, um Roberto que o representante do Governo Cen-

sé gaba de ter feito cerrar vi- traI, a acção politica de que to-

vos, homens e mulher.es· bran­
cos! '., '

.

:E o Sr. H., (Deus nos perdõe
a'falta de caridade) que deve es­
tar nas.profupdas ,do ,Inferno, fes_"

,

�.. �,.-.
"

POr'temperamento OU certa ex�
periência, colhida no decorrer de
alguns 'anos, temos os nOSdOS

pontOs de vista sobre certas ('oi­
sas da vida.

Quando terá
ALMANCIL

a sua Estacão dos C.T.T.?
Hã tempos' .foi-nos comunica­

do oficialmente que tinha sido
criada uma estação dos C. T.· T.
em Almancil, faltando apenas a

casa adequada à respectiva ins-
talação..

.

.
Consta-nos qUe foram inicia­

das diligências e que um proprie­
tário daquela freguesia se dispõe
a construir urn edificio paJ;a o.
alugar à Administração dos C.
T. T., que, por sua vez, facul.ta­
rá a planta, naturalmente d'O ti­
pq -já cons�J;uido em outras ioca·
!idades do Pais. '

A demora da entrega da plaata
está preocupando a população de
Almancil que julgava poder dis­
frutar muito em breve das inú­
meras vantagens da' existência de
uma estação dos C. T. T. e pór
isso será para desejar que a Ad­

ininistração providencie o rápido
andamento dos trabalhos.

, No tocante à politica, por
exemplo, apreciamos aberta e

séria discussão, comedida e :'lOS

limites. em qUe se possa dizer que
«dela nasce a lui�, coisa 'diflcU

. ma!? não impossivel.
Se, cada' UIn, contribuir até' ao

ponto de saber sacrificar um im­
péto de momento' às conveniên­
cias do todo, a 'sofreguidão 'do
mando ou da supedoridade ao
bem . estar ou modéstia doS de­
mais, talvez se consiga o desi-

. derato;
Com tais. éonsiderações apenas

visamos a actual situação, poli­
tico adm.inistrativa, do nosso

concelho, esclarecimento 'que da­
mos, de bom grado, para preve-

'

nir eventuais confusões.
E, a'O analisá�la queremos fri­

sar que apenas reputamos dignas
d'� atenção as ideias sobre os

problemas ou concepções dirigi­
das às melhores soluções, em su-

ma:
.

Um programa, conveniente­
mente planificado ou pelo menos

esboçado, todavia, com principió,
meio e fim.
Ideias práticas e realizáveis

com vista à consecução dos fins
da polftica e da administraç5.0.
° público ou .quem de direito,

a seu tempo, dirão quem tem la­
zão pois mais não é preciso.
Como bem se compreende, o

entendimento .das fórmulas para
equacionar os problemas deman-

(Oontinuação na 3.· tlttufna I

Pessoa amiga, facultou-n08 a

leitura do texto da conferência
proferida pelo Senhor Bispo do
Algarve, no�alão Nobre da Fa­
culdade de Engenharia do, Porto,
no passado dia 4 de Julho•.
D. Nuno ·Alvares Pereira, hoje

ou sempre, é titulo que, embora
sugestivo, 'não dá a· ideia da ri­
queza de conceitos, primorosa­
mente sistematizados, tendentes
a .informar e a esclarecer os mai�
exigentes na procura da Verdade
Divina.
Raramente se terd concedido

It inteligência e ao fervor mf.stt ..

co,. em beleza, oportunidade tão
feliz pará umá compreensão do.�
seus valiosos elementos átravés
da pura e sã dialéctica.
Raramente, também, S6 terá

falado de Deus, do homem e da
história com tanta elevação e in­
teligência.

•

Soubemos, pelos Jornais, que
tomou pOS8e do cargo de Director

•

piO
de Estradas do Distrito de Faro,
o senhor Eng;· António Rodri­
gues Pinela.
A invocação de tal 'aconteci­

m.ento ocorre' o saudoso Eng. '

Barata' que,. em vida, tanto pré­
zou o concelho de Loulé.
Muito lhe ficámos a dever co­

mo, de resto, todo o Algarve o

qUe torna natural a consideração
devida à sua memória.
Oremos nã'o ser '!áCil o condi­

gno exercicio de tal função, con­
tudo, C1. respeito' pelos legítimos
ou razoáveis interesses de cada
um, em eventual colisão com o'"
administrativos e, sobretudo, o

uso de bom senso e modera.ção
nos latos pod.eres conferidos, muJ-'
to facilitarão os trabalhos de che­
fia.
Recordando as qualidade8 que

exornaram o saudoso amigo de
Loulé e do Algarve, sinceramente
desejamos as maiores facilidades

(Continuação na ' •• tHlgfna)

da a actividadé
. admíníatratíva

tem de ser projecção.
"Ao novo presidente da Câmara,

.

para cuja posse ainda não está
marcado o dia, oferecemos a 'lOS- ,

sa leal e incondicional colabora-
.

. ção em tudo que seja no interes- .

se, material ou' espiritual do con­
celho e prestígto da política na-

,

cional.
.. .

Felicitando-o, juntamos os de­

sejos de qUe todos, incluindo-o p.

incluindo-nos, quantos desejam os
.

progressos <le Loulé, compreen-'
damos' que não somos muitos pa­
ra ess& tarefa.

gradecimento
00rl!- o pedido de ,pubUcação, 1'e­

c�bemos do Sr. Francisco Guer­
reiro Barros, Presidente cessan­

t(¡' da Oamára Municipal de l,¡ou­
M; a mensagem' que a seguir·
g9_stosamente . publiéamos:
,Ao deixar o cargo de presiden­

t � da Câmara, desejo apresentar
publicamente os mais sInceros
agradecimentos a todos 'que me

hpnraram com a sua amizade e

me prestaram leal colaboração,
s�m esquecer os colaboradores
das fregUesias rurais com quem
mantive estreito contacto.
'Infelizmente, não me foi pos­

sível ser útil à minha terra na

medida em que desejava.
A_Cima das emergências pes­

so.ais ou p'Olíticas, temos por ve­
zes de colocar a essencia dos
prIncipios qUe desde a primeira
hora claramente foram definidos,
mas, que llem sempre coincidem
com outros interesses.

:ji¡}nx. tais .circunstânclas é. pre·
ferivel guardar à fidelidade e pôr
de parte as conveniências.

. A todos agradecendQ,
'Francisco Guerreiro Bàrros

/ / /

Além disso recebemos um oft­
cio em que este nosso amigo e.

conterraneo agradece a colabora­
ção qUe o jornal lhe prestou.
Nada tinha que agradecer, por­

qUe colaborar eficientemente �
nossa missão e sempre o fizemos '

com a consciência de que assim,'
se procedia, mesmo quando' a co' _.

.

laboração envolveu crítica.
Vemos com alguma magoa o

seu afastamento e estamos con-'

vencidos de que n_ão teve, tempo
'

de pôr à prova as suas qualida.­
des, num ambiente qUe ném sem-­

pre lhe foi propício.

.

,
.

HOMENAGEM
00 Rev. p.e José Gomes da Encaltnocão

.

,

Na passagem. do 2.0 aniversá­
rio da sua Inorte, ocorrido em 20
de Setembro de 1959, e em trági­
cas circunstâncias, foi prestada
em Faro, significativa homena­
gem ao Rev,' p.e Gomes, figUra
de sacerdote tão conhecida, como

. estimada em rodo o Algarve pe­
los seus dotes de simpatia irra­
diante e de alto sentido de vida
cristã, bem como pelo seu pecu­
liar dinamismo e dedicação às
obras da Igreja.
Exerceu durante muitas anos

o cargo de Administrador da «Fo­
lha do Domingo:. e pastoreou a.

freguesia de S. Plldro de Faro,
com raro zelo e carinho. Por ISSO,
foi a tod'Os os titulas justa a ho­

menagem agora prestada a quem
deixou na alma'de todos a mais
viva saudade.

jos� 1)old�o t}}oscoof
Por ter sido promovido à 2.'

classe, foi .nomeado Secretário de
Finanças do Concelho de Loulé,
o sr. José Botelho Pascoal, nar.u­
ral de Ponta Delgada (AçonJ).
A pOsse do cargo efectuou-se

no passado dia 25 num acto a que
assistiram todos os funcionários
da Secção e várias pessoas.
Endereçamos ao sr. José Bote­

lho Pascoal os nossos cumpri­
mentos de boas vindas e deseja­
mos-lhe um feliz desempenho das
suas funções. .

REGIONALISTA

Redacçao e Admln1Btraçlio
GRA.FICA LOUL.ETAN A

Tel. 216 - R. da Carreira, 42 - 44 - LOULa

dli{ômOl'o Municipal de Loulél
xiliadas pelos recursos do Estado,
podem ter qus limitar-se aos re­
cursos próprios, insuficientes pa­
ra fazer face à realização de
obras tão necessárias como ur-

gentes.
.

Quer dizer: se não obtivermos
do Estado os costumados subsi­
dios, os empréstimos e as com­

participações, o plano terá que
limitar-se ao rigorosamente in­

dispensável, no âmbito das pos­
sibilidades limitadas das. receitas
normais. Neste caso, havemos de
aceitar tais limitações como sa­

crifício à nossa própria indepen­
dência e honra de Nação livre.
Em lais circunstâncias, a es­

pecificação de um plano de acti­
vidade neste ambiente de dúvi­
das e incertezas tem-se como sa­

tisfação de preceitos legais, ao

mesmo tempo que servirá de nor­
ma de administração para o caso

de tais incertezas não subsisti­
rem - o que sinceramente dese­
jamos - ou para as estreitas
possibilidades dos recursos pró­
prios, libertos dos gast'Os obriga­
tórios.
As realízações que neste Plano

Se incluem não fogem à regra

(Oontinuação na 3.' pdgina)

No desejo de darmos a conhe­
cer a todos os louleitmos, e "­

quantos se interessem pelos nos­

sos problemas, o que ,« Oãmarn
de Loulé projecta realizar, inicia­
mos hoje a publicaçiio dO Plano
de .,Actividades e Base do orça­
mento para 1962, '-que o Oonse­
lho Municipal aprovou em SUIL
reunião de 12 de Setembro.
No próprio preambulo se jus-

-

tifica as razões da modéstia' dn
Plano e as condições que o im-'
põem, mas isso não nos dispensa
âe comentar que achamos prefe­
rível enumerar apenas as obra'9
de quase seçura realização do que
alardear grandes projectos que,
no 'âecorrer de um ano, estejam
lorige das possibilidades finan­
ceiras do Município·.
Queremos ainda acentuar Q

nosso regosijo pela atenção qu»
o Município está dispensando aos
mais cruciantes

.

problemas que
afligem as populações rurais ain­
da hoje impossibilitadas de dis­
frutarem um mínimo de comodi­
dades'de qUe há muito são me­

recedoras pela valiosa e impr9s­
cindível colaboração que prestam
ao bem estar e progresso eco­
nómico da Nação.

Caleidoscó
I

Pelas 9 horas, o Sr. Bispo do
A_lgarve celebrou missa de sufrá­
gio, tendo falado na homilia. En­
contr.avam-se presentes os Se­
nhores Governador Civil do Dis­
trito e Presidente da CâmaraMu­
nicipal de Faro e grande nUmero·
de fiéis: PelaS lO, h: 30 in: rio lu- .---.,---'------------------'---------­

gar das Campinas, onde o Rev.
p.e Gomes encontrou a morte, foi
(Oontinuação na 4,' página)

Conforme o preceituado nos n.O'

4.e 5 do artigo 77.0 do Código Ad­

ministrativo, vem a Câmara :Mu­

n.\cipal apresentar à consideração
do digno

.

Conselho Municipal o

Plano de Actividades e as Bases
do Orçament'O para o ano de 1962.
Estamos, como é do vossó co­

nhecimento, em regime de restri­
ções de despesas que as circuns­
tâncias excepcionais de defesa t:Ja
nossa integridade territorial 'm­
pÕ,em na administração geral e

na das próprias autarquias locais

que, a não serem largamente aU-

NOVO DIRECTOR
de Estradas de Faro

,

A preencher a vaga do Sr. En-
, genheiro Alberto Silveira Ramos
que, a seu pedido foi transferido

pará Santarém, onde exercerá
idênticas funções, assumiu hã
dias as funções de Director d,.
Estradas do Distrito de Faro o

SI1. Engenheiro António Roori­
gues Pinele, que no distrito da
Horta (Açores) desempenhava
o� cargos de Director das Obra<J
Públicas e Engenheiro�Chefe dp
Construções de Estradas.
O acto de pOsse foi presidido

pelo Sr, General Flávio Alvares
dos Santos, Presidente da Junta.
Autónoma ,das Estradas e teve a

assistência de outras altas indl­
vidualidades que expressament.e
se desl'Ocaram de Lisboa.
Numa época em que as esb."a­

das teem urna importância vital
.

para o desenvolvimento das re-

(Oontinuação na 4." página)

Pró-Arte
Realizou-se n'O passado dia 22

uma reunião de associados da de­
legação/Jocal da Pró-Arte com a

honrosa presença da insigne a.r­

tista louletana D. -Maria Campi­
na, na qual foram tratados as­

suntos de magno interesse.
Ficou assente, por unanimida­

de de votos que se envidariam to­
dos os esforços para q1..!e o agru­
pamento passasse a ter existên­
cia. Jegal e em condições de pro­
mover concertos e outras manifes­
tações da arte, com regularidade.
Para o efeito decidiu-se proceder
il elab'Oração de Estatutos e est.a­
belecer uma cota mensal que em

princípio se fixou em 10$00 com

direito a 2 lugares.
Mais foi deliberado que se rea­

lizasse no dia 6 do próximo mês
de Outubro uma assembleia ge­
ral, pelas 21,30 horas, no Salão
Nobre da Câmara, com a seguin­
te ordem de trabalhos:

1.0 - Discussão e aprovação
dos Estatutos.

2. o - Eleição da Direcção Efec­
tiva da Delegação.

3.0 -:- Organização do próximo
concerto.

NOTA: Pode acrescentar·se
que já foram dados os primeiros
passos para que o 1.0 concerto
da nova época ,a efectuar-se no

mês de Outubro tenha propor­
ções de elevado nivel e, que,

1e-1vado a efeito, atrairá amado!'es
da a,rte de todo o Algarve.

c£Q
'Ü 1Ja rqar de Co fipismo '----=--�____:________;_����_:_A�R_=_O=____
de Monte (fordo'
Continua a registar extraordI­

nária afluência, tanto de estran­
geiros como de nacionáis, o exce·
lente Parque de Campismo que
em b<?a hora a Câmara Municipal
de VIla Real de Santo António
fez· construir na magnifica mata
junto a Monte Gordo e qUe no
ano corrente reéebeu importan­
tes obras de beneficiação que o

colocaram entre os melhores co­

nhecidos na Europa.
Está optimamente localizado (!

a área que ocupa é bastante vas­

ta, dispondo de vários arruamen­
tos para acesso fácil a automo­
veis, água canalizada, luz �léc­
trica e fica a curta distância do
mar.
As obras concluidas recente­

mente constam de: (jols amplos
(Continuação ,na �.' pdJlina)

PLANO DE AOTIVIDADES DO
MUNIOIPIO DE FARO PA­

RA 1962

Foi agora tornado público u

plano de actividades camarárias,
para o próximo ano, e que oBr.
Dr. Luis Gordinho Moreira, apre­
sentou ao Oonselho Municipal. No
mesmo figuram muitos trabalhos
d9 interesse citadino, concebidos
dentro da linha de superior orien­
tação que este Ooncelho, há, al­
guns anos vem conhecendo. As
despesas, orçadas em 20.000 con­

tos, dizem só por si, da vasta ga­
ma de melhoramentos que a '3di­
lidade se propõe edificar para
valorização desta importante zo­

na da terra algarvia. Que as

mesmas vão ser uma realidade,
diz-nos o Sr.' Presidente da oa­

mara, ao afirmar no Plano de
Actividades: «A Câmara dispõe

de possibilidades para executar
c plano apresentado>.
Dentre as rúbricas de maior

interesse destacaremos:
a) Pavimentação de várias rUll8

e urbanização da zona do Palácio
da Justiça - obras do mais singu­
lar interesse, para beneficiar o

aspecto geral da cidade.
b) Oonstrução de habitações

para os desalojados do «Bairro
dC'. Lata>, para as classes traba­
lhadoras e para os trabalhadore8
rurais da Oonceição de Faro -

política do mais elevado sentido
social e humano, dando aos me­

nos favorecidos uma habitação
higiénica e saudável e acabando
com essa «mancha> do bairro da
lata) ;
c) Melhoramento e renovação

das redes de distribuição de dgua
e electricidade, dos esgotos e do

(OonUnuaçlÜ> na S.' pdgina)



2

Caleid
,

OSCOplO
II

(ConUnuação da t» pdginaJ

e êxitos profissionais do ilustre
empossado, na fundada esperan­
ço, de que a sua inteligência, pro­
bidade e competência eVitarão
pendências e aborrecimentos, âes:
necessários, já associados ao car-

.

go em tempo« não muito remo­

tos.
*

Em 15 'de Setembro de 1911,
publicou «O Século> a seguinte
noticia:
«As camaras municipais, no

tempo da monarquia viviam so1)
Ct pressão do. tutela do poder cen­
tral, numa situação por vezes

deprimente. Proclamada a Repú­
blica tudo indica qUe deve ser .

outra a atitude dos governos. :s

preciso libertar as camaras de
todas as dificuldades qUe encon­

trem nessa subordinação ao po­
der central».
Ora, a verdade é qUe são decor­

ridos mais de cinquenta anos e

ainda dura tal subordinaçã:o. De
facto, faz pena que «a aflitiva
falta de verba», eterno travão a

condicionar todos os movimentos
das camaras, imponha como que
um colete de forças a qualquer
iniciativa tendente à saustaçõ»
de necessidades'primárias.
As pessoas dos meios rurais

ainda se deslocam às sedes d�
concelho, em grupos, a fim de
apresentarem petições justas, re­
gressando de mãos vazias, na

maioria ãos casos aU com pr.o­
messas, sinceras, mas poucas ve­

zes concretizadas.
A falta de verba e os estreitos

limites, rigorosamente definidos,
através âo« quais se .poâe mani­
[estor a iniciativa, não permitem
ad reparações' que as insta'>!tes
necessidades, dia a dia, recla­
mam.

Pelos vistos assim é, há muito
e talvez resida aí a explicação
das festas por alturas de inau­
gurações, cujas proporções ou

benefícios nem sempre justificam.
QUe o sopro renovador dos nos­

sos dias traga consigo uma real
e efectiva descentraUzação, sem

desvirtuamento dos princípios
que as informam.

PARA RIR
- ú mãe posso ir a brincar

para o pátio?
- Com eases buracos nas cal­

ças?
- Não, com os rapazes de aqui

do lado!
•

Um garotinho de poucos anos
entra numa farmácia:
- li: aquí que se vendem 03

remédios?
- li: sim, menino.
- E é o senhor que vende óleo

de ricino?
- Pois sou ...
- E não tem vergonha?

•

Director: - Você deve saber

que aqui todos Os condenados são

obrigados a trabalhar; mas dou­
lhe a facilidade de se ocupar do
que sabe fazer.
- Obrigado, sr. director.
- Que profissão era a sua?
- Aviador.

•

NA CABINA púBLIC,A.
- Tenha paciência cavalheiro,
- Mas o senhor está ai hã

meia hora a empatar o telefone
sem dizer palavra!
- Desculpe, mas estou a falar

com a minha mulher.
*

- Cavalheiro, pode, por fa-

vor, informa-se onde ficar o ou­

tro lado da rua?
- Atravesse para ali em fren­

t� e estará no outro lado.
- Daquele lado estava eu e

disseram-me que o outro er�

aqui! ' '

•

A afamada cançonetista, Ma­
ria de Lurdes Resende, tem de­
monstrado simpatia pela nossa

vila1 oomo provou, não há muito,
ao. aceder cantar uma das makl
bonitas marohas do nosso oarna­
vel.
'Fê-lo ele forma absolutamente
desinteressada, aoeitando apenas
alguns agradeoimentos.

'

Por isso, impressionou-nos sa­

ber a situ-ação em qUe se enoon­
tra perante a Emissora Naoional,
de cujos quadros deixou de fazer
parte em oonsequênoia de não ter
aoatado a ordem do seu Presiden­
te que, por razões' puramente
pessoais, ordenou a todos os ár­
tistas que abandonassem o reoin­
to onde se realizava determinada
[esta, segundo relatou a artista,
em entrevista oonoedida ao «Diá­
rio Popular», de 19 de Setembro.
Aí explioou não ter podido obe­

ãecer a tal ordem, ditada por im­
pulso temperamental, dada a des­
coneiâeração que daí representa­
riu para o públioo presente, que
havia esportulado o seu dinheiro
para a ouvir.
Consideramos sensata a atitu­

de.
E, não imaginávamos que, nos

tempos de hoje, ainda houvesse
quem ousasse tais arbitrarieda·
des e tão mau uso fizesse de po­
deres públioos, oonoedidos e

orientados para o bem da grelo .•

X.

A voz DE LOULE

TODos,oa PARA MOTORIZADAS

em FARO lnouçurocõ« do

Se deseja mobilol' o seu LOI·
cont requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZíVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

I/�'t:áci� }Oint�· t¡tl9�

,.

Todos aqueles que oensuravam

o desinteresSé das pessoas pela
solução dos problemas' públioos,
designadamente dos politioos, hão
de ter fioado oonsolados oom o

entusiástioo interesse susoitada
pela escolha do nome que irei.
ooupar a maior magistratura da

administração, no concelho,
Poucas vezes assim terá sido.
Tal interesse, se é o pronúnoio

do despertar dos cUidados pela
melhor solução, mereoe os maio­
res en06mios, dado em pagamen­
to de velhos saldos, de timbre
pessoal, então s6 poderá mereoer

reprovações.
O real e efeotivo interesse em

jogO - nunoa é demais acentuá­
-lo! - respeita ao todo e não ao

partioular e, valha a verdade, pa­
ro. tantos problemas a pedir ins­
tante solução, s6 muito sacrtii­
oio, dedioação e boa vontade po­
dem valer.

O reste, isto é, não ser A, por­
que não tirou o ohapéu, quando
por outrém passou, ou B, por mo_
tivo igu,almente pueril" é não
querer ser amigo, da sua terra,
em oonjuntura diffoil.

EMPREGADO
DE ESCRITÓRIO
Com prática de todo o mo­

vimento de escritório e outros

serviços, deseja colocação ou

escritas em regime livre.
Resposta a este jornal a G.

V. V.

VENDE�SE
Casa com dez divisões, cor­

redor e quintal, bem situada.
Dá informações Manuel Nu­

nes Floro (proprietário de car­

ros de aluguer) Telefone 251

LOUL:m,

FARMÁCIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias Teixeira - Rua Gar­
cia da Horta, 15 - LOUI..li:.

BREVEMENTE:

STAND

44 � Ruo Dr .. Justino Cúmono, 44 - A (Ex-depósito ,FRESCATA)
. FILIAL DA ,VIÀNCO». Sociedade Comercial de Representações. L. da

SEDE EM ALBUFEIRA - Rua João de Deus, 6 - Telef. 113

Representante exclusivo das ,Motorizadas tam�l nos concelhos de:

ALBUFEIRA. LO:U,Li:. PAR,G R OLHAO

Representante exclusivo dos Produtos

AOIISS,Ó_IOS

nas Provincias do

Dr, Pulido ·Garcia
CtiNICA GERAL - PARTOS

Consultório: - Rua Vasco do Gama -- FARO

às 2.as, 1.ao e 6.al feiras - das 11 às 17 horas.

Residência: Avenida Marça1 Pacheco - LOULlD

Telefone 1 0,7

Mealha

(Um ano de imporlonio
DE TELEVISORES:
em 1960

A Alemanha e a Holanda' fo�
ram os principais fornece.dores
de aparelhos de TV a Portugal
durante 1960,' respectivamente
com 9.727 e 7.304 unidades.

O número total foi de 19.01)1

aparelhos, no valor global de'
54.000 contos, aproximadamente.

20.000

encontrará as melhores mobílias, os mais moder­

nos móveis e adornos para Lar, em grande di�

versidade de preços e para todos os gostos.

MOBILIAS ESTOFOS
-----------------------------------

Visite a Casa HORÁCIO
TAPEçARIAS

PINTO) GAGO
Avenida José da Costa

L O U L �

PREÇOS FORA DE TODA' II As mobílias são entregues em casa II ESMERADOS ACABAMENTOS

A C O N C O R R E N C I A do cliente em furgonetes da Casa RAPIDEZ E BOM GOSTO

200.000 centes
NO MONTANTE DA EXPOR­
TAÇAO PORTUGUESA DE
MINli:RO ENTRE, JANEIRO
E NOVEMBRO DE 1960

Durante Os primeiros onze me­

ses de 1960, Portugal Metropoli­
tano exportou 2.616 toneladaS de

volfrâmio, 316.845 toneladas de
estanho e 23.653 toneladas de su­
cata de ferro forjado.

O valor glob�l destas vendas
rendeu os 200.000 cont,os.

Precisa-se' empregada-demons­
tradora, para artigos eléctrico­
-domésticos. Exige-se boa apre­
sentação.
Ordenado com boa comissão.
Resposta a este jornal, aO n."

35, indicando idade e habilita{,;ões.

ÓCULlOS
Gratifica-se a quem entregar

nesta nesta redacção uns óculos
graduados (de aros castanhos),
perdidos na praia de Quarteira.

lVIÁ2UINA
de partir amendnas
Vende-se,

mo: toldas,
pesos, etc.
Tratar com: António

Pereira Guerreiro, Av.
Marçal Pacheco, 42.

assim co­

balanças,

LOULlt

POSTAL de FARO
(Continuação Ita 1.· página)

abastecimento de águo. e luz dB
freguesias rurais -- necessidade
das mais prementes na vida ac-

tual. -.
d) Obras de interesse turístico

- o aer6dromo, o parque,de tu­
rismo e outras a executar na
Praia de Faro, dentro da corren­
te valorizaelora da apreoiada 6

já oonheoida estancia balnear
farense.
Muitas são as obras que o

Município se propõe realizar.
Grandes serão os esforços, paTa
a sua etectiooçõo, M-as olhand?
para o que tem sido feito, som08
forçados a aoreditar e a louvar a

acção de quem tanto tem feito
em prol do progresso ele Faro.

NOTICIÁRIO

- Integrado na fase final do
Conourso de Arte Dramátioa pa­
r¡;¡ Amadores, promovido pelo
SNI, aotuou no elia 30, nó Tea­
tro da Trindade, em Lis,boa, o

Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve, apresentou a

obra vioentina «Moralidades das
Baroas).
i - Tal� como no ano anterior
& Instituto Alemão, em Faro,
promove cursos de lfngua alemã.
- Aloançou o maior kito a

oonferênoia que sobre a poetisa
vilarealense Lutgarda Guimar'Íes
de Caires, pronunoiou na V41a
Pombalina a sr." Dr. D. Maria
Odette Leonardo da Fonseoa.
- Atendendo ao 8uoesso, qué

despertou a Revoada Aérea do

Algarv�, e a anteriores demar­

ohes, fala-se oom insistência na

criação do Aero-Clube de Faro,
a que o aer6dromo, viria trazer
maior aotualidade.

'

- No «Tornelo ela Imprensa),
oertame vélioo organizaclo pela
Secção Náutica do Sport Lisboa
e Faro, e que devia terminar no

último domingo, mils o tempo
não permitiu, foram já pro!:la­
mados vencedores': em snipe8 -
Fernando Prazeres e Antbal Ve­
rissimo - (G. C. N.); em shar­
pies de 9mt - Armando Firmi­
no, do Sport Lisboa e Faro. ; em
Lusitos - prevê-se a -vit6ria ",
Carlos Gonçalves.,

João Leal

Estudante
Casa particular aceita e.­

tudante para ser tratado
como família.,
Nesta reiacc;:ão se in­

forma'.

o (!lI.ntinho,
fleilo,a" ,da

BOr.,.oS DOJ1RADOS

Ingredientes necesaãríos:

100 gr. de açúcar pilado, ,2lS0
gr. .de farinha de trigo, 250 gr.
de manteiga, sal refinado em '¢ ,

e algumas gemas de 'ovos.
' ,

,Sem mexer em demasia, vAo­
-Se misturando todos Os ingre­
dientes, excluindo as

�

gemas dOlJ
ovos. Assim que Be obtém uma
boa massa uniforme, estende-se
esta numa: tábua, com o au:ic:fllo
do rolo. DA-se-lhe uma espessu­
ra de cerca de dois mílímetros,
Em seguida, vai-se cortando es­
ta massa estendida com uma
carretilha '(ou faca), de maneira
que toda a massa fiqUe em til'8.i
d� uns dois centlmetros de lar­
gura com dez de comprimento.
Estas tíraa-douram-se, passando­
-as por gema de ovo batida. Le.;
vam-se ao forno a cozer em tabu. '

leiros polvilhados ccm.tartnha; 08
'

bolos 'dourados, eonservam-se
guardados em .latas bem fecha­
das.

BOLOS DE CLARAS

Geralmente fazem-se p a,r a
aproveitar as claras qua não fo­
ram necessárias a outros doces.
A quatro claras batidas 'em

castelo adicionam-se 100 ç. de
'ame�doa pisada em almofariz,
100 gr. de açúcar, 50 gr. de ta­
rínha, Mexe-se tudo de modo a
que a mistura fiqUe homogenea
e bastante fluida, sem granulados
da farinha. Lança-se a mistura
num tabuleiro bareado com man­
teiga e leva-se a forno quente.
Depois da massa cozida, corta-se,
formando-se então os boloa,

«ESQ'uECIÓOS)

Ingredientes: 500 gr. de açú­
car pilado, 500 gr. de farInha de
trígo, oito gemas de ovos, quatro
claras.
Batem-se os ovos, lentamente,

val-se misturando a farinha atê
que ,forme a massa ,perfeitamen­
te ligada.

Untam-se previamente com
,
manteiga pequenas hitas em ,for·

,

ma de, cãpsulasn lañçà-se-Ihes
dentro a massa e levam-se ao lu­
me com caldo brando até que os
«esquecidos) fiquem cozidos.

HIGIENE DA ALIMENTAÇAO

Não deve comer demasíada­
mente, "mâs só o necessãrio para
qUe o estômago possa digerir
com facUidade.

..

Evite os condimentos irritan­
tes, como a pimenta, a mostarda,
o vinagre, o sal e a canela, que
apenas prejudicam o organismo.
As saladas cruas devem, flgu­

'rar em todas as refeições, quer
de vegetais quer de frutas, sl,.,
sempre um dos' melhorea pratos
para a saúde.

•

Nunca se deve "brigar a co­

mer o que não ê do 'nosso agra­
do e o que muitas vezes o estô­
mago rejeita.

OS NOSSOS FILHOS

Não tenha o mau hAbito de
embalar ou sacudir o seu filho.
O estremecimento que isso lhe
causa no cérebro pode prejudicA­
-lo gravemente.

•

Quando as adenoldes estio
muito aumentadas, a criança de
peito ê obrigada a respirar pela
boca, fica quase lmpossiblUtada
d� mamar e, por Isso, recusa .,

peito, irrequieta e nervosa. E,
porque não se alimenta, perde
peso, tornado-se fraca e'doente..

Se o seu filhinho tem dificulda­
de em mamar, ê de toda a con­

veniência consultar um especia­
lista em narlz,� garganta e ouvi';'
dos.

BOAS MANEIRAS

Empurrar as pessoas a fim l1e

apanhar melhor lugar, 6 atitude
pouco correcta.
Não se deve humilhar os cria­

dos ou qualquer pessoa de eon­

dição Inferior. Todos são digMS
d'1 nossa consideração e, da for­
ma do tratamento, resulta o

grau de amizade que nos tribU­
tam.

,-

Nunca se deve deixar de cor­

responder'a uxn curnprbnento e

muito menos evitar falar a pes­
soas conhecidas.

•

O exagero, geralmente torna-

-se ridiculo, quer seja em gesttJ8d '

vestuário, OU na forma afecta a

da falar, demonstrando, tambê1n.
pouca educação.
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prêvíamente estabelecida' do seU
escalonamento por' estes ,tipos:

_ 1�0 - Ooras ja começadas Po

eomparttcípadas: '.
2.° -,- Obras para cuja realiza­

ção, se carece de auxilio do, Es-
tado; _

3.° _; Obras de absoluta neces­
sldade e urgência, quer- por conta
própria quer pôr' compartícípa-
ções; _

4.° - Remodelações de servi­
ços em ordem a colhermaíor ren-'
dímento..

•

Tanto quanto nos ' tem sido
possível ,apreender da Admínís­
tração Geral do Estado, -jul:gamos'
estar-se abrindo um ciclo em que

-'

an. necessídadea - das populações
rurais -vão ganhando' relevância.
De facto, "essas populações têm
sido sacrificadas ao desenvolví­
mento - dOI3 centros populosos ñas
cidades -e vilas; nalguns -' casos
talvez 'RrÇ>digamente.

--

A difusã'o do ensínoou a alfa­
betização'dos povos através, da
construçâo'de escolas díssemtna­
das por, vários e recônditos aglo­
merados populacionais; a ínten­

síñcação da electrificação rural}.
o abastecimento de água a nú­

cleos minimos de 100 habitantes;
a nova politica "de conservação e

reparação de caminhos e estradas
municipais; a vasta rede de co­

municações prevista no II Plano
de Fomento, tudo isso são indi
cios de que o Governo se preocu­
pa' com a solução de problema dt'
hã muito tempo esquecidos.

:£_ nesta persuasão que It Câma­
ra :Municipal de Loulé inclue no

seu Plano alguns melhoramentos
rurais de certa importância, por-

'

ventura CGm sacrificio de outros
na Vila, os quais por sua vez vol­
tarão a ser considerados.

'

Especifiquemos:
'

ÁGUAS

Na Vila - Complemento -da

rede 'de distribuição a norte da

Avepida José da Costa Mealha,
a servir' o Parque MUnicipàl
(comparticipada) ;
Em Qúartéira' - Q, iaproveita- '

mento e ampliação da distribui­
ção, com base nos dois furos já.
abertos;)

-

Em Boliqu�ime - Fase inicial
das pesquisas e projectos para o

abastecimento, a partir de Ben-

farras;
,

Em Almandl - Pesquisas no

local para abastecimento da po­
voação;
Em Alte, Balir e Querençá -

Fase inicial 00 estudo e projec­
tos, com base

-

no furo eXisténte
em Sàllr.

'
-

o p� E U que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

tA A B O ,R Geneltol
Ag�nte em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
LargQ Dr. B,srnardo Lopes

\tENDE�SE
trm boni _pré!liQ. situado na

Rua da' Corredoura.'com rés-do­
-chão e 1.·- andar, (r.esidllncia do
sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LO�.

Anafa escalt¡ficado
Feno grego e Bersim,

"ende José t\élrtins Pon·
tes Jú'nior, -em Po'derne

Obras de reparação e pesqui­
sas em 'poços e fontes, bem como
higienização do seu aproveita­
mente.

ELECTRICIDADE

Remodelação da rede da Cam­
. pina e montagem de urn posto de
transformação sobre o depósito
de âgua;
Extensão da rede em baixa ten­

são a consumidores OU grupos de
consumidores, com base em estu­
dos económicos que' o justifi­
quem;

,

RemodelaçãQ do sistema de ilu­
minação nalgumas ruas princi­
pais da Vila;
Electrificação provisória. de

Ameixial, com .base no mateiial
sobrante de Quarteira.

HIGIENE E LIMPEZA

Aquisição de um veiculo moto­
rizado para os serviços .de limpe­
za, aproveitável na condução de.
materiais para obras;
Revisão do plano de esgotos de

Quarteira para execução por fa­
ses, compativeis com as compar­
tícípações e os recursos próprios;
Reparação e conservação de

veículos e material;
Beneñcíação das instalações

onde funciona o post? de análises­
de leite;
Instalação em Quarteira de- um

posto de aná.lises de leite �
,

Obras de reparação do Mata­
douro com o funcionamento de
uma pelaría e salga;
Exploração do Lavadouro em

Quarteira.

EDIFICIOS

Promoção da construção da Es_
rola Técnica no mais curto prazo
possivel;
Construção de (;asa para os

Magistrados;
Prosseguimento da construção

de escolas prtmãrtas segundo o

Plano dos Centenários;
Reparação de edificios escola­

res propriedade da Câmara.

RUAS, ESTRADAS E CAMI-
NHOS

.

Acabamento das fases de cons­

trução e reparação de estradas
já previstas e comparticipadas
ao abrigO do II Plano de Fomen­
to;
Cadastro dos caminhos visinais

" programação de obras de repa­
ração e alargamento, em ordem
a servir os núcleos mais populo­
sos;
Pavimentação das ruas da Vi­

la, mais necessitadas, e alcatroa­
mento de um troço em Bollquei­
me;
Pavimentação de ruas em

Quarteira, segundo' projecto 'a
executar por fases:
Urbanização da zona a norte

da Avenida .José da Costa Mea­
lha" segundo projectQ já. efectua­
do;
Acesso :ao Monte da Picota.

CEMlT1tRIOS

Ampliação dos cemitérios da

Vila, Alte, Bolique1me e AlIun-
c11.

.

(CONTINUA)

CASAS
ALUGAM SE dois prédios,
sendo um com 3 divisõe's, na

Rua João Fermlndes, e outro

na Rua da Mouraria, com 4
divisões e quarto de bimho.
Tratar com Manuel Guer­

reiro Pereira - LOULE'.

VEN.DE� S'E
Quatro toneis em madeira de

carvalho com capacidade de 4.000
a 5.000 litros e diversas bilhas pe_
quenas.
Informa Casa Sequeira, no sitió

do Parragil ou em Loulé na Rua
-

Serpa Pinto, 24.

Largo,Tenenfe Cabeçadas
Tl!lLEFONE 30 E 17

L O U L E'
AG1lNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24· D [ao Caldasl
Telefone 8 6 5'6 3 7

AGl!:NCIA 'EM OLHÃO:

Avenida 5 de Outubro, 34
Telefone 4 7 6

<Dr.- Bélio 9T(orques
Dnterno graduado dos j-tospitais

PRECISA�SE.

Nesta red�cção se informa.

CDoenços da boca Girurgia oral

MUDOU O CONSUlTÓRIO para:

RUA D. ESTE�ÂNIA, 163

Telef; 7 3 2 6 7 3 LISBOA
,

Pontos de Vista
(Contin�ação da, 1.- p4ginaj

da um rníaímo-de intelecto e al- .

gum born. senso. Quem os '1ãQ

possuir não se deve -arriscar na

luta sob pena de ínsuceaso. '

- Para se aquilatar da ex1stên..,
. cia de tais predicados não há co­

mo o recurso. a provas dadas - a

quando do exercicio de cargos
iguais 011· semelhantes.
provou bem?
Provou inal?
A suñcíêncía de capacidade in­

ferir-se-á. da resposta encontra­

da, de boa fé, já. se vê.
A possibilidade de recurso a

tal padrão, para inferir do valor
da- pessoa, relega para plano se­

cundário, quaisquer outras fontes

de Informação menos precisas.
A - um conhecido e que exiba

tal credencial nãe se poderá. per­
guntar:
que homem és tu?
Vem este arrazoado a propôsí­

to da voz corrente, em Loulé, rJe

que o actual Presidente da Câma­

ra pediu a demissão, e de que o

seu provâvel sucessor será. am

outro louletano que exerceu a

honrosa fUIlÇão, em passado re­

cente. .

Pessoa 'de boa formação e fino.

trato, além do mais, oferece as

garantias de' uma administração
sti e proficua pois _ não é de crer

que tenha perdido tais qualida­
des, que tanta estima lhe atraí­
ram e não. menos respeito, 10(:1
vá.rios sectores e facções politi­
cas. Com ele, visiona-se uma 00-
ministração também tranquila e

) com as concessões_necessArias a

uma actuaHzação imposta pela
prudência e aconselhada peloS
tempos que correm.

Eis, em sintese, algumas ra­

zões qUe parecem recomendar a
sua nomeação por ser, de mo­

mento, o. mais indicado.
Há. quem discorde, ou, tem in�·

migos?
-�

tO. 'Pnrq<o,� de Compismo
de Monte Gordo

rCoflttnuacão 00 1.· págj"a)

pavilhõ.es compostos, de casa pa­
ra habitação do- guarda, urn bloco
d� quatro quartos com banho pri­
vativo em cada quarto, destina­
dos aos campistal! que chegam
depois do sol posto e já. .não po­
dem armar as suas

_ tendas, cabi�
nes telefónicas, urna. ,para o PIÚ3
e outra para chamadas interna­
cionais, cantina" que dispõe de
géneros e outros artigos indispen­
sáveis aos campistas, numerosos
bàlneá.-rios para homens e senho�
ras, com chuveiros e lavatórios,
lava-louças, lava-roupas, etC ..

O Parque de Campismo de
Monte Gordo é uma obra q\1e
honra o Algarve e está contri­
buindo largamente para a· sua

propaganda no estrangeiro.
Pena é qUe a· nossa provincia

não conte ainda com mais uni"
dades no género e com semelhan­
tes comodidades.

Âs Donas de (asa
Têem agora ao seu alcance

um batedor económico que
lhes facilita a vida domélltica.
possibilitando-lhes 9 execução
fácil de- excelentes aperitivos
e outr�s receitas de culinária.
Os b"tidos, «mayonaises'"

purés, cocktails, laranjadas, ge�
madas, limonadas, cremes e

molhos, são melhores e fazem­
'-se mais ràpidamente no ba�
tedor e cortador hidráulico
«BELM1X,).

Basta ligar à torneira e

abrir a água: rápido, eficien'
te, económico e prático.

Pe.ça uma demonstração a:

José, Guerreiro
. Martin_s Ramos

Av. Marçal Pacheco, 38.
LOULm

CRIIADA

Á resposta deve assccíar-ss a

mãxima romana:
, «Miserrima est fortuna, quae
'jp,imico cart> que usa traduzir-se:
«é preciso ser, muito míserâvel­
para não ter .Inímtgos».
':£. tal a síncerídade que nos

atreveríamos a profetizar a sua

eleição para o preencbimento do

cargo -se este se fizesse por vota­

ção.
O Público" quando convive, dia

a -dia, com determinada pessoa,
raramente se engana e, vamos lá,
não fiC!irá mal ir ao seu encon­

tro e' satisfazê-lo.
Pelo exposto, e, com a isenção

possível, .damos o nosso aplauso
à sUa nomeação, afastando quais;
quer razões de ordem,sentimen­
tal, tentando apreciação objecti-_
va e imparcial na persuasão de

que os ínteresses do concelho,
mais uma vez, ficariam bem

acautelados.
-

Que todos oa louletanos de boa

vontade queiram e possam com­

preendê-lo para lhe dispensar o .

apoio e colaboração de que Irã
carecer para um Loulé, maior e

melhor. »Ó,

Tudo isto, como é õbvío, se a

vox populi fôr a vox Dei, pelo
que respeita ao que corre.

-

*
-

Rematando estas já longas con­

siderações queremos responder o
seguinte, a Repórter X, de Lou­
lé... em retrato, relativo à sua
crónica do passado dia 16 de Se­

tem�ro; na parte em que nos to­
ca pela porta.
Como nos avisaram, dial;! 'In­

tes, que a mereceriamos não jJo­
demos repelir a nossa con,dição de
alvo da referência nem calar a

resposta sob pena de descorte:¡¡a.
E o curioso foi que, se nos lião

avisassem, poderia passar des­
percebida pois, ainda hoje, por
mais qUe rebusquemos a nossa

sofrivel memória não nos ocorre

te.rmos chamado reaccionário a

quem quer que fosse...
.

Dai se não infira que enjeita­
mos a paternidade pois, na com­

pita do nosso esquecimento ou

ignorância _:_ também não excl'll-·
mos razão - com a pressa do
interlocutor em

_ levar, com tan­
ta solicitude, a palavra em causa
ao conhecimento de Repórter X,
recea:tr,los tomar partido pelo te:
mor que dispensamos ao apuro
de quem usa escutar e reter para
reproduzir a

-

duvidosa e suspeita
ouvida, captada, sabe-se lã, de
ambiente demais jocoso para .�er
sério mas, de qualquer modo, in­
timo!

E, escrevemos assim, porq'le:
1.0-__;. Não nos ocorre ter dito

tal cois{l; ,

2.° - Falecia-nos ,razão para
tal; e,

3. ° - Admitimos que. o mis­
terioso ouvinte Se enganou pols,
1'1, vezes, no melhor pano cai· a
nódoa".
Afinal, reaccionários porquê· e

- quem? _

Tem pois razão, R epórter X,
visto ser precisa muita 1Iílagiua­
ção para dizer tal coisa, mani­
festamente sem pés nem cabeça.

Se a disse, aceite a sincera �x­

pressão da mea culpa, e da to­
tal ausência mallciosa; se a não
disse, apenas roga generosidade
para o esbirro que, por mera pre­
caução, gostaria conhecer a 'fim
dll m-e furtar à sua presença não
vá. tentar nova intriga com outra
pesso-s amiga. '

Ma'liueZ Mendes Gonçal'l;es
-----

N. R. --,- Este artigo foi-1Io.9
entregue dias antes da nomeação
do sr. José João Pablos para Pre­
sidente da Cd-mara.

¡PRÉDIO
VENDE-SE um réz-do-chão
com cave e todas as comodi�
dades, servindo para residên­
cia de proprietário agrícol",
tendo de área Ct'rca de 280
ro2 e área tota-l 460 m2, com
planta para 1.° andar, situado
na R. 28 de Maio n.OS 8 elO,
Nesta redacção se informa.

VIAJANTE
Foto flrmElZem de mer­

ccorifls, preriSfl-se.
Nestél redocç50 se in­

formél.

c.arta de Angola
rContitluação da 4.· página)

e pouco despovoando. Mai.9 de
dois terços da ,sua população par­
tiu, talvez para não reçressar,
n.:L sua maioria, porque não en­
centram aqui condições de vida.
O::;, que ficaram se encontram-se
Il expensas do Estado, ou da Oruz
Vermelha, Brigada de Recupera­
ção e Milícia; Poucos são os que
têm vida própria e não recorrem
a qualquer auxílio.
Começa a falar-se nó povoa­

mento disto. Bem dúvida é a úni­
ca solução a adoptar se nos que­
remos m(lnter em Angola, mas

como fazer esse povoamento e

quais os planos que devemos se-

_ guir? Bão precisas muitas cen­

tenas de milhares de contos ou
até milhões. Técnicos competen­
tes e pessoas honestas para pro,
ceder aqui à àplicação'desses di·
nheiros. ,Acaso teremos nós tudo
ieso t t Na colonização da Cela
dizem que se gastou lá mais üe
milhão e meio de contos, mas as

despesas feitas não correspondem
nem de longe ao que por lá hã,
diz-se. Aqui teriei que se seguir
caminho diferente e outros pla­
nos, mas infelizmente o tempo é
pc,uco.

O que tencionar-nos [aeer
em prol desta nossa Provln­
cie deve ser com toda a '�r­

gência. Não haja ilusões, nada
âc planos para daqui a dez anos,
uma dezena na época actual equi­
vale a uma centena no século
passado.
Da apreciável quantidade de.

café produzido nesia região, mais
de 1¡0.000 toneladas pertenciam,
aos indígenas, os quais âesapare­
ceram e abandonaram as proprie­
âades, Até há pouco a maior par­
te do dinheiro que recebiam pela
venda de tal produto ia parar
aos dirigentes da famigerada
«UPA». A exemplo dos método.,
empregados em Israel contra os
árabes que abandonaram o pais,
quando da guerra contra o Egip­
to, parece-me qUe se lhes devla
temar as 'propriedades para uma

compensação aos prejuízos que
nos causaram e entregá-las a co­

lonos brancos. Pode haver quam
não concorde COnt este ponto de
vista mas era uma solução.
A, quáse totalidade da serra da

Oanda ou Pingano e parte da ser­
ra do Mucaba, por extensões de
centenas de quilómetros estão por
explorar e não têm dono. Debai·
X(, dessas· extensas matas virgens
hei cafezeiros expontaneos em

grande quantidade - são os mor_

cegos que transportando os fru­
tos para os comer dão origem a

essas plantas - era fácil proce­
der à derruba dessas frondosas
matas e colocar aqui entre 30.000
a 1¡0.000 famílias, que quase des­
de logo nas pequenas proprieda­
des de 1¡0 a 50 hectares qUe lhes
fossem distribuidas, teriam um

rendimento mais elevado do que
aquele qUe' usufrui na Metró­
pole, não devendo -esquecer�se
que estas terras, dão de tudo, ne­
las poderiam colher fàcilntente

todos oS produtos necessários pa­
ra a sua alimentação. O clima é
bom e bastante fresco, o saZ pou­
cas vezes se nos apresenta des­

coberto, 'no entanto apesar de to­
das as riquezas que aqui temos

por explorar os nossos trabalha­
dores continuàm a ir para outros

paises!
Mais para a parte norte do

Distrito" no concelho de Banza

Pombo, produz-se o melhor arroz
de Angola, o chamado arroz de

sequeiro, o quaZ nem precisa ser

regado, assim como ginguba ou

amendoim, do melhor, para oci­
dente em direcção ao Ambrizete.
O cajueiro é expontaneo, veem­
-se matas dessas árvores, cujo
valor industrial e óptimo rendi­
mento de há muito é do conheci­
mento de Moçambique. No conce·

lho do Cuango há extensissimos
palmares, sem dono. Diversas

qualtdades de plantas produtoras
de belas fibras, em tal quantida­
de que podemos considerá-las
inesgotáveis, delas se extraiam
nas épocas passadas fibras que

.

vendiam a uma companhia pro­
dutora de sacaria em Angola c

«BIGA» e constituiam o princi­
pal rendimento dos negros da­
quele concelho, etc. etc., Be fa­
lar-mos das possibilidades pe­
cuárias_ e muito especialmente
das mineiras como o falado ca­

so da extracção dos diamantes
do Guango no seu vértice então
o problema seria ainda mais pro­
missor para todos nós.
Não é a sonhar mas de olhos

bem abertos que lhe confesso as

enormes possibilidades que por
cá possuimos, bastando apenas
sabê-las explorar e colher e por
isso não é sem grande magoa
que leio em certos jornais certas

estatisticas que nos apontam co­

mo sendo na Europa com um d08
niveis de vida mais baixos e

quando na Africa ao sul do Baa­

rá, sofremos do mesmo mal. Não
somos um país pequeno nem po­
bre, como algumas vezes tenho "

ouvido dizer. Somos ao contrário
um país muito grande e rico.
Qualidades de trabalho e inicia­
tiva também nos não faltam o

que é absolutam'ente necessário
é sabê-las despertar e orientar
e. " dinheiro, muito dinheiro!!!
E pessoas de absoluta probidade
a velar pela sua aplicação.
Imenso teria ainda para lh6

dizer> mas esta carta já 'Vai de­
masiadamente longa, não desejo
abusar excessivamente da sua

paciência, ,espero apenas que me

desculpe e não se sUrpreenda com

o qUe aqui lhe digo. Da adversi·
dade das gentes do Congo, sur­
Yiu"uma nova Escola: a da Fran­
queza e Verdade, aliada a um

grande desejo de continuar a ser

portuguê.'I.
Com um grande abraço e votos

de muitas felicidades, creia-me;
sempre ao seu inte>iro dispor,

Francisco

TRANSPORTES PE CARGA LOULEIAN!, I
LIMITADA

SOLICITADOR
ENCARTADO

-c»--

Rua D. paio Peres Correia, 1
Telefone 293
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VENDEM-SE

Na R�a C-1becinha de Me�tre
.

(flO Largodas Portas do Céu).
Quem pretender dirija-se a

Jo!'é d'A�sunção Pires - Rua
C?ndido dos Reis, 142 - 3.° -
CACILHAS.

HORTA
VENDE SE 'uma horta com

área de 10 a 12.000 m 2, na

Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

- No sitio da «Assunção>,
Fonte Coberta (freguesia de
Quarteira), vende-se uma coure­

h de terra de semear com so­

bI'eiras, amendoeiras e oliveiras
e terra própria para 'horta, sendo
extrt'ma com Joaquim Simões e

caminho.
- Na povoação de Quarteira

em fr�nte ao cinema, um quintal
com aproximadamente 350 m2.
- No sitio de S. Lourenço fFo­

nica> freguesia de Almancll, uma
cc.urela de terra de semear com

pinheirOS, sobreiros e figueiras.
Tratar com .José Rosa Paque­

te - Conceição de Tavira.

Automóvel
Vende�se um automóvel

Mercedes (a gasoil), com

direito à praça em Loulé;
ou sómente esta concessão.
Nesta redacção se in�

forma.

Ii. DESEdA
comprar máquinas mdus-,
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
------L O U L:m

I •

JA SABIA!
Reabriu, sob a direcção de nova gerência e após

grande remo:ielação o

Iti �:::) 11"41� lc lr II �¡ 4:::: 4:::)
(o Restaurante das «Tapas»)

onde se servem os mais apatitosos almoços.jantares, ceias
EPETISCOS

LOULE'Rua José Fernandes Guerreiro � Telef. 348
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 1, a sr.' D. Maria Judite

Figueiredo Zacarias.
Em 4, a sr.' D. Hortensia Bar­

ros de Brito.
Em 5, as sr.s D. Ana Mendon­

ça Guerreiro, e Margarida Si­

mÕes de Brito e o menino Manuel
Alexandre Rodrigues Guerreiro,
residente em Sabrosa, Trás-Js-

. -Montes.
Em 6, os srs. Eduardo snv�s­

tre e Fernando Simões de Brito
e a menina Idalina Silva Militão.

'

Em 7, o sr. António de Sousa

Salgadinho, a menina Maria do
Rosário Leal Marques e o mení­
no José Pedro Simões Ramos, re­
sidente em Aveiro e a sr." D.
Maria Luisa Costa de Azevedo.
Em 8, as meninas Maria Tere

sa Garrocho Duarte, Helena Jos
Santos Simões, 'residentes em S.
João do Estoril, e Elvira Simões
de Brito, sr.'· Dr.' D. Maria do
Carmo da Franca Leal Simões,
residente em Oeiras e D. Maria
do Carmo Cavaco dos Ramos e

os srs. José Luis dos Ramos e

Joaquim Manuel da Franca Leal
Martins e Oscar Laginha Seruca.
Em 9, as sr.'· D. Aida Maria

Guerreiro Matias, D. Delmira
Guerreiro Correia e D. Maria de
Santana Garcia da Franca Leal,
e os srs. Luis Palma e Jovito
Guerreiro Domingos.
Em 10, a sr." D. Fernanda Gló­

ria Correia Vairinhos, o menino
João Paulo Viegas Aleixo e a me­

nina ISabel Maria da Silva Pi­
sarra.

Em 11, a -menína Ana Maria da
Silva Vassalo, Miranda. '

Em 12, as meninas Dina Maria
Chumbinho Guerreiro e Berta
Ramos Melenas.
Em 13, a menina Milita Maria

Guerreiro Correia.
Em 15, as sr.'· D. Maria do

Carmo Costa Mendonça e D. Vi­
tória Vicente Duarte e à menina
Juliana de Guadalupe Morgado
da Silva.
Em 16, as meninas mdia Vi­

cente do Nascimento, residente
em Boliqueime e Edviges Ouer­
reiro Madeira, residente em Faro
e o sr. Sebastião Marques Car­
rusca.
Em 17, o sr. Amândio Augusto

da Piedade Mata! e os meninos
Joaquim José Vasques da Franca
Leal e Alvaro Manuel Correia de
Brito.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Seguiu há dias para a Ale­
manha, aonde foi tornar parte
num congresso sobre electricida­
de, o nosso conterrâneo e preza­
do assinante sr. Engenheiro José
Martins Rufino.'
- Foi colócado no Liceu de

Oeiras 'o 'nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. António Simões,
que há anos leccionava nos li­
ceus de Angola.
-. Em gozo de licença, encon­

tra-se em Loulé, acompanhado de
sUa esposa, sr.' D. Isabel da Pie­
dade dos Santos Costa Marqu�s,
o nosso prezado assinante e ami­
go sr, Mário José da Costa Mar­
ques, l.' sargento-músico, resi·
dente em Lisboa.
- De visita a seus pais, estlt

err, Loulé a nossa conterrânea sr."
D. Julieta da Costa Silva Pieda­
de, residente em Lisboa.
- Em gozo de férias, deslocou-

-se a Lisboa a sr." D. Angelina,
EmHia Coelho de Matos,' filha do
nosso dedicado assinante sr. Efi­

génio Guedes de Matos.

Iniciou-se dia 21/8, a rodagem
do filme «Dom Roberto:., produ­
zido pela Cooperativa do Espec­
tad'Or, e realizado por Ernesto de

Sousa, segundo argumento de
Leão Penedo. A equipa técnica
é constituida por profissionais de
larga experiência e por elemen­
tos novos, saidos do movimento
cineclubista, a fotografia está
confiada a Abel Escoto, que neste
filme faz também a sua estreia
como director de imagem. O som

é da competência de Augusto Lo­
pes, qUe construiu uma aparelha­
gem especial para as filmagens,
as quais decorrem todas em de­
cor natural. A caracterização es­

tá entregue a Aguiar de Oliveira
e a montagem a Pablo del Amo.
Entre Os restantes técnicos espe­
cialistas de larga experiência, al­
guns com mais de trinta anos de

profissão.

�isado pera Com. de Censum

CASAMENTOS

Na igreja de S. Lourenço de
Almancil, realizou-se há. dias 'o

enlace matrimonial da sr." D. T ,i­
bânia de Sousa Guerreiro, pren­
dada filha do sr. José Mendes
Guerreiro, residente na Venezue­
l¿_ e da sr.' D..Maria de Sousa
dos Santos, com o sr, Joaquim
João Silvestre Guerreiro, residen­
te na Venezuela, filho do sr. Joa­
quim dos Santps Silvestre e da
sr.' D. Maria de Sousa Silvestre .

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, a sr.' D. Clementina
Mora Porteiro e o sr. Dr. Manuel
Rodrigues Correa e por parte ño
noívo a sr." D. Maria Rosa Gon­
çalves e o sr. Francisco Gonçal­
ves Assis.

,

- Realízou-ss no passado dia
2 em 1!:vora o enlace matrimonial
da sr.' D. Maria Graciete Con­
ceição Domíngues, prendada filha
da sr.s D. Julieta Conceição Do­
mingues e do nosso prezado ami­
go e assinante sr, Mariano Guer­
reiro Domingues, l.' Sargento
Músico e regente da Banda Uníão
Marçal Pacheco, de Loulé, com o

sr. José Bucho Lourenço, Sargen­
to Aviador, filho da sr." D. Móni­
ca Bucho Lourenço e dó sr. Joa­
quim José Lourenço.
Apadrinharam o acto por parts

da noiva, as sr.'· D. Ana Marla
Guedes e D. Maria Alexandre
Cunha e por parte do noivo, os

srs. Alexandre Ramos VieIra e

Carlos Pinto Lopes.
Após a cerimónia religiosa, foi

servido um «copo de água> no sa­

lão de festas do Café ARCADA.
Os noívos que seguiram de. via­

gem de núpcias, foram fixar resi­
dência no Pinhal Novo.
Aos novos casais endereçamos

as nossas felicitações.

NASCIMENTO

Em Caracas (Venezuela), deu
à luz uma criança do sexo mas

culíno, no dia 30 de Agosto, a

sr.' D. Maria Coutinho Nunes,
.

esposa do nosso conterrâneo e

prezado assinante naquela cidade
sr. Joaquim de Sousa Nunes.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de Osvaldo
Coutinho Nunes.

Os nossos parabéns aos felizes
pais.

DOENTE

Por ter caldo de uma cadeIra,
foi há días internado no Hospital
da CUF, onde foi submetido

.

a

uma operação, o nosso prezado
conterrâneo e amigo sr. Joaquim
da Piedade Dourado, pal do nos­

so dedIcado assinante e amigo sr.

José Dourado e avô da conhecida
artista Maria José Valério.

Sinceramente lhe desejamos o

seu rápido e pronto restabelaci­
mento.

Revista �(EVA»
Recebemos on.' 1076, desta eX­

celente revista feminina, inteli­

gentemente dirigida. pela sr.' D.

Carolina Homem Cristo, e' cujas
páginas vêm recheadas de temas
de flagrante interesse e actuali�
dades e a,presentam ainda as úl­
timas novidades em «toillets) pa­
ra senhoras e crianças.
Insere também o presente nú­

mero de «EVA» larga e curiosis­
sima reportagem fotográfica do
seu enviado especial que acom­

panha os acontecImentos do nor­

te de Angola,

GlNGINHA OU EOUAROINO
das Portas de Santo Antão

As melhores bi'bldas do Pais

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

--LOULJ!:--

Para os seus'SEGUROS
-

. \

consulte

Manuel de Sousa Pedro
--c>--

SEGUROS em todos os Ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes

LO ULÉ

A voz DE LOUL�

Corto de Angola

esperar' da sua dedicação, íntelí­
gêncía e bondade.
Duas crianças do Centro ParO-:

quial de S. Pedro de Faro; depu­
seram flares no monumento . ao
Sr. Prior Gomes - que às crian­
ças dedicava uma partícular ter­
nura.

Muito público acorreu ao local,
apesar da distância, manífestan­
do assim . a sua viva saudada e

admiração por quem, durante' a
SUa passagem pela terra se dedi­
cou ao «Serviço de Deus e da
Igreja>.

(CQ,ntinuação da l.· pAgina)

João Leal

Novo Director de
Estradas de Far.o
(Oontinuação da .1.· p4uina,

giões que servem. e são elemento."
imprescindiveis para o bem estat'
das populaçõ.e,s, formulazp.os vo"

tos por que' o Sr. Eng.' RodrI­
gues Pinelo se integre :t;lOS mais
cruciantes problemas que sob es­

te aspecto afligem o Algarve e

empregue o melho!;' do seU esfor·
Ço e boa vontade no sentido de
lhes' dar adequada solução.
Esperamos também que cpnsI­

ga
.

dar um.decisiv6 impulso
-

�
construção da auto-estrada Fa.­

ro-Patac1�o, cujas obras foram.
inicill:das hã jã longos anos' e ain­
da não se 'sabe quando estario
concluidas. ..

Agradecemos aO Sr. Eng.o Ro­
drigues Pinelo os cUmprim�t08
que,nos·endereço� ao «assegur�r
franca e leal colaboração em tu­
do que possa contribuir para o

enriquecimento 40 distrito> e

igualmente nos cólocamos à' dis­
posição de S. Ex." naquilo ql,l�
enténda pOdermps Ber ,úteis às
funções que exerce.

.

Com os· nossos cumprimentc.s
de boas vindas, formulamos vo­

tos de feliz desempenho das suas

funções.'
,

FOGAo
VENDE-SE um fogão a le­

nha em muito bom estado,
Nesta redacção se informa.

I

Arrenda-se ou vende-se uma hor­

ta, junto da vila, com árvores de
fruto e tendo anexos, alguns pré­
dIOS de bom rendimento.
Dão-se informações na Casa

Natal - Av. Marçal Pacheco, 18
- Loulé.

Carmona, 15 de Setembro de .l961

o Monumento edifkado' na Estrada de São Brás

Homenagem do Rev. Pedite José Gomes

inaugurado o monumento,' que
perpetuando a sua memôría.. aU
foi erigido. Foi seu autor o Sr.
Arquitecto Braga Villares, e den­
tro do seu modernísmo, encerra

todo o sentido e simbolismo de
figura e obra do conhecido sacer­
dote. Durante. a cerimónia, fala­
ram os Srs. Dr. Mário Lyster
Franco, Director do eCorreío do

Sub; semanário' em' cujas colu­
nas foi .lançada a ideia do monu­
mento, P.· 'António Fernandes,
que recordou os últimos dias e o
amor que à mãe, dedícava o ho­

menageado,' Dr. Gordinho Morei­

ra, na sua função de Presidente
do Municipio e o Rev. Sr. D.
Francisco Rendeiro, Venerando
Bispo do Algarve.
No final, foi rezado..um repon­

sõrío, sufragando a alma daque­
le a quem a morte ceifou na ple­
na pujança da sua aétivldade :!!
de quando, ainda tanto havia a

BOAS TERRAS
DE REQADIO
Arrendam-se, junto à povoaç:to

de Quarteira, boas terras de le­

gadio, com abl,mdancia de ágUa.,Tratar com: José Romão,Coe-:
lho - QUARTEIRA.

VENDE - SE terreno para
construções na e s t r a d a de
Loulé' - S. Brás, na CAmpina
de Cima'(an.tes da CEAL).
Nesta redacção se informa.

NJ\CZ) e,OMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel. e a Petróleo

sem primeiro visitar o

STAll.
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de 9Utubro, 29 a
_
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I Visite a Casa Matias. Sue.res
A MOBILADORA-TeJeL 21O.-L'OULÉ',.

�Temos e� '«stock' todo� os géne­
ros de MOBíLIAS, aos maís baixos

preços, e todos os ,artigos para a

decoração do Lar.

Agora ainda com 01 maiores descontos

Pede-se uma visita a título de experiência

o nosso lema é: servir bem e vender
barato para vender muito.

Temos para
Col-chão

entrega, em todas as medidas,' o sen�acional
de Molas D E L T A - L O C •

._ .._ .._.._ .. '- .. '-. I

Meu Caro Amigo

, Acuso a recepção da sua pre­
zada carta de 4 do corrente. Fi­
quei satisfeito por lhe agradar ()

«Jornal do Oonço», que tomei a
iniciativa de lhe enviar, após a
eclosão âos acontecimentos do
Norte de A.ngola, iniciativa que
tomei inicialmente com a finali­
dade de dar. a conhecer a alg'unlJ
âo« meus comprovincianos o que
por aqui se vinha passando e que
tanto empenho' havia em escon­
der do público em--geral; . embora
a gravidade de que tais aconte­
címentos se revestiam. ¡
B ineg_ável que sob o asPe:ctQ'"

militar as coisas melhorar-am <

•

bastante. As pópulações civis po:'
"

dem agora viver mais tranquilas,
mas ninguém se iluda porque I.

perigo ainda não passou e pbde
até muito bem acontecer que o
pior ainda esteja para vir. Nu­
vens negras se levantam contra.
nós por toda a Africa de expres­
são francesa, para já não falar
de outros pontos do globo, co-

.
mandadas pelo nosso pior inimi-
go no caso: Neru,
A acção psico-socuü por'nós

ultimamente desenvolvida por 'tIJ­
das estas serras do distrito' do
Uige, não deu o resultaâa dese­
jado. Os negros recusaram-se ,.

apresentar-se. Ficaram nas ma­
tas e, ainda que em reduzido nú­
mero, continuam as suas eml)us­
cadas e destruições ao pouco qU'e
resta para destruir. A sUa audá­
cia leva-os a não evitar atacar
os nossos pelotões militares.
São verdadeiros suicidas. B

certo que logo em seguida Il tais
proezas escondem-se ou fogem
se podem, mas se tal não conse":
guem e são ctpanhados encaram
todas as consequências e a pró­
pria morte com a maior das nci­
turalidades. Não tugem nem mu­
gem. Estão imbuidos dum fána­
tismo capaz das maiores loucu­
ras. A Africa da barbárie' acor­
dou neles}
Pelo norte deste distrito os ne

gros vão a pouco e pouco regres­
sando às sanealas, Pela Damba,
Maquela, B. Salvador, etc. assim
vai sucedendo, mas por todas as
serranias ãquem, sucede'o in":
verso. A que atribuir' esta diver­
siãaâe de procedimento não sei,
mas é possível que seja devido
a qUe mais para o norte o negro
tem menos recursos. As terras
são mais pobres e a [ame Vài a'
pouco e pouco exercendo 'a sua

benéfica acção pacificadora, mas
por todas as serras' que' circun­
dam Carmona e muito vastas são,
elas, aos bandoleiros nada falta.'
bananas, mandioca, ginguba, car­
ne de animais domésticos e bra­
vios e nos rios peixe em tal abun-'
dância, qUe podem manter-se por
lá. isolados durante anos sem que
lhes falte o alimento. A acrescer
a tudo isto há o factor defensivo:
matas e cavernas em tal 'quanti­
dade e imponência qUe a possibi­
lidade duma derrota monumental
se torna difícil porque se furtam
ao combate e só' atacam em pe­
quenos grupos e de embuscada,
como já disse.

Quanto d hipótese de que pio­
res dias ainda n08 pddem surgir,
baseia-se em que uma grande
parte dos homens válidos deste
norte fugiram para o Congo ex­

-Belga, e estão lá em grande par­
te a receber instrução militar e

não escondem o propósito de in­
vadir Angola, com armas forne--

cidas pela Rússia por intermédio

Pão consunlido
no Algarve

No ano findo as padarias do
Algarve laboraram 235.536 sacas
de farinha de 75 .quilos, . mais
10�038 que no ano de 1959. Veja­
mos o consumo de sacas por .�on­

celho e por ordem decrescente:
Olhão, 31.902; Faro, 31.554; Por­
timão, 27.275; Loulé, 24.716; Sil­
ves, 22.409; Vila Real de Santo

António, 18.052; Lagoa, 16.251;
Tavira, 15,892; Lagos, 15.311;
Albufeira, 10.818; Vila do Bispo,
5.577; Alportel, 5.189; Castro

Marim, 5.063; M0nchique, 2.813;
Aljez1,lr, 2.541 e Alcoutim 173.

Em relação ao ano de 1959, 1'e­
gistou-se decréscimo de consumo

em Faro, Alcoutim, Lagoa, Olhão
f: Tavira e aumentos nos resta!l­
tes concelhos, com situação de

primazia para Silves, que passou
de 17.304 sacas para 22.409. A
maior baixa verificou-se em Ta­

vira. que desceu de 17.268 sacas

para 15.892. Os concelhos maiot"es
consumidores de farinha extra
foram: Faro, 4.025 sacas; Olhão,
3.976; Portimão, 2.564 e Vila
Real de Santo António, 2.018.

Bom Emprego
de Capital

._.._ .._ ..� .._ .. ....-.

As m')bílias são entregues no domicílio, como é hábito da nossa Casa.

r

de alguns países africanos. O so-:
nho de Kasavubu era juntar o'
Congo Português ao dele. Fazia;
uma óptima aquisição porque is­
to é imensamente rico, mas es-.

pero qUe os fados o não consin-'
tam...

'

Carmona, a mais jovem e bela:
,cidade de Angola vai-se a pouco,_

(Continuação na 3.· página)

(Cl?_ntin,uação da;' -¡.• .pág,ina.,·
tejando com Staline e com Rooile­
velt, o banquete

-

dos chacais que
aleitaram e acarinharam, é bem
o candidato póstumo ao prémio .

Nobel da Paz, por ter amansado
o resto da cáfila, no esmagamen­
to dos húngaros, dos tíbetanos,
dos laocíanos, dos coreanos, etc ..

Ter 'promovido guerra assa saí­
na contra os cantagueses pací­
ficos e ordeiros em nome e cem

forças de' quem competia evitar
lutas, ter berrado pela autodeter­
minação de antropófagos, sem a

consentir a alemães', letões, -s­

tonios etc., autênticos valores do
espirito da civilização e da técní
ca, isso não' importa. Contanto'
que os sovietes' façam o seu co­

loníalísmo, que os america !lOS

vendam (imbecil ilusão!) os seus

frigorificos' e rádios a ululantes
selvagens para quem, há murros

anos, têm treinado as suas -or­

questras com os rolls 'e batuques
que nos ferem Os ouvidos, qua o

Brasil elimine a concorrência -to
café de Angola ou que; as fami­
lias HH e KK dominem a Africa
com as suas corõas OU os seus
dolares!
Faz pena ver que os Arinos,

a cujos. avóS o OCidente le­
vou as duzes do Evangelho
e da civilização, se sintam
tãofrresístívelmenta atraídos pa­
ra os representantes e 'para os
usos do seu primitivismo ances­
tral.
'Vale 'a pena conviver com tal

gente?
Se quisessemos ser iguais, tal­

vez rosse curioso ver -a . cara 'l�O
Sr. K americano negociando nós
as bases dos Açores com o Sr.
K do Oriente.
Negócios". são negócios ... e o

critério de·agradar aOS afro-as la­
tícos foi inventado pela duplici-
dade íanqué,

.

Faz-nos 'nojo pertencer a uma

tal humantãade, causa-nos asco
tanta cobardia e tanta traição.
Esperemos que'a onda' palS"!

e o que é preciso é aguentar, pois
se soubermos manter a n0'3'la

honra, a nossa dignidade e a nos­

sa verticalidade até ao heroismo,
se preciso for, salvare¡:Ílos (> que,
no Mundo, vale alguma coisa, o

qUe tem valor eterno e imperec1-
vel; 'porque' é illato no homem -vi­
ri. e sã'O, no homem de todas as

idades -: a justiça, o amor e n

dignidadé.
Isso não será mais que 'man­

ter e renovar a nossa 'missão his­
tórica e a História, ainda que em
futuro 10nglnqu'O, nos conhecerá
e nos agradecerá.

Se s6;z;inhos com a Espanha,
fizemos o mundo grandi'Oso aas
Descobertas, cremos que pode­
mos dar costas às más compa­
nhias e seguir sós o nosso dest!··
no.

Bastar-nos-á a honra e a graça
de Deus.

.

Façamos por merecê-la e tal-
vez tenhamos salvo o Mundo.

'

Automóvel
VENDE SE automóvel mar·
ca «Renault� Dauphine,., em

estAdo novo

Tratar com ManueL Guer'
reiro �osária - Avenida Jo�e
da Costa Mealha - LOULÉ.


